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Rorty, Amélie Oksenberg (ed.) (1998).
Philosophers on Education: New historical
perspectives. London/New York: Routledge, 480 pp.
Sob a responsabilidade editorial de Amélie Oksenberg Rorty, a
Routledge trouxe a público, no ano de 1998, simultaneamente em Inglaterra,
Estados Unidos e Canadá, a obra Philosophers on Education: New historical
perspectives.
Amélie Rorty dirige o Programa de História das Ideias da Universidade
Brandeis, sediada em Waltham (Massachussets, E.U.A.). A sua experiência
no domínio da organização de obras sobre o pensamento dos grandes
filósofos não é de agora. Com efeito, já, por exemplo, em 1986, se
responsabilizou por Essays on Descartes’ Meditations, bem como, na década
de noventa, por três volumes sobre outras tantas obras de Aristóteles: Essays
on Aristotle’s Poetics (1992), Essays on Aristotle’s De Anima (1996) e Essays
on Aristotle’s Rhetoric (1996).
Para além de ter organizado a obra em notícia, Amélie Rorty também
assina dois dos trinta e três ensaios — porque, aqui, de ensaios se trata —
que a integram, um com o seu próprio nome — "The ruling History of
Education" (capt. 1, pp. 1-13) — e outro — "Plato’s counsel on education"
(capt. 2, pp. 32-50) — sob o pseudónimo Zhang LoSham, pelos motivos
apresentados em nota editorial na página 46.
Exceptuando o psiquiatra londrino Adam Phillips, responsável pelas
laudas dedicadas a Freud (capt. 28, pp. 411-417), os demais trinta
colaboradores são, todos, académicos de diferentes universidades
americanas (entre outras, estão representadas Harvard, Yale e Columbia),
inglesas (fundamentalmente Oxford e Cambridge) e da Universidade
Hebraica de Jerusalém.
Abre o livro o já referido ensaio assinado por Amélie Rorty com o seu
próprio nome. Trata-se de um texto de enquadramento, em que a autora, num
breve esboço histórico, salienta as questões educacionais de fundo
levantadas por pedagogos e filósofos, as suas actualidade e oportunidade e asua variável influência na educação e mentalidade pedagógica de acordo com
as culturas e países em causa. Para Amélie Rorty, v. g., França e Portugal
assimilaram de modo diferente dos Estados Unidos os princípios cartesianos
da educação (pp. 10-11). Parece-nos, contudo, que falta elucidar o verdadeiro
alcance da influência cartesiana na educação portuguesa...
Seguem-se, entre os capítulos 2 e 30, estudos sobre vultos e correntes
da Filosofia. Quanto a filósofos individualmente considerados, são estudados
os seguintes: Sócrates, Platão, Aristóteles, Santo Agostinho, São Tomás,
Maimónides, Descartes, Hobbes, Espinoza, Locke, Leibniz, Condorcet,
Hume, Rousseau, Kant, Hegel, Nietzsche, Stuart Mill, Dewey e Freud. Os
capítulos 21, 26, 29 e 30 debruçam-se, pela ordem assinalada, sobre quatro
correntes filosóficas contemporâneas: o romantismo alemão, o marxismo, o
círculo de Viena e a epistemologia social. Frise-se, não sem estranheza,
porque não se trata, realmente, de um filósofo, que o capítulo 20 é dedicado
ao político e presidente norte-americano Thomas Jefferson (1743-1826). 
Há lugar, ainda, nos três capítulos finais, para abordar dois modelos
concretos de educação religiosa, a saber, os das culturas islâmica —
"Traditional shi’ite education in Qom" (capt. 31, pp. 451-457) — e judaica —
"The Yeshiva" (capt. 32, pp. 458-469) —, bem como para um ensaio sobre a
educação cívica — "Civic education in the liberal state" (capt. 33, pp. 470-480).
Entre a pequena comunidade científica portuguesa da Filosofia da
Educação, a presença e a influência dos cultores de matriz anglo-saxónica
actuais deste domínio do saber tem-se feito sentir, sobretudo, através da obra
dos ingleses Richard Stanley Peters e Paul Hirst. A tendência filosófico-
educacional predominante no pensamento destes dois antigos professores do
Instituto de Educação da Universidade de Londres, porém, é a análise
conceptual, como o exemplifica, v. g., a sua obra conjunta The logic of
education (1970). Paralelamente, trataram também estes dois filósofos da
educação de temáticas éticas e epistemológicas (recordem-se, a propósito,
Ethics and Education e Liberal Education and the Nature of Knowledge, textos
dados a lume, respectivamente,  por Peters e Hirst, o primeiro em 1966 e o
segundo em 1970).
Não pondo em causa, evidentemente, a importância e respeitabilidade
destas orientações da Filosofia da Educação, creio, contudo, e a isso tenho
dado o meu possível e singelo contributo, que há uma dimensão básica a ter
322 Leiturasem conta no ensino e na investigação filosófico-educacionais: a História do
Pensamento Filosófico-Educacional. O conhecimento e a interpretação do
pensamento dos filósofos sobre a educação ao longo dos tempos, maxime
dos grandes filósofos, é essencial e imprescindível. 
Ora, mais do que os ingleses, os autores de língua inglesa do lado de
lá do Atlântico (e a maior parte dos autores desta obra são americanos) têm
promovido os estudos histórico-filosófico-educacionais, como paradigmatica-
mente o demonstram muitos artigos da revista Paideia, publicada pelo pólo de
Buffalo da Universidade Estatal de Nova Iorque.
É na linha desta preocupação que se insere Philosophers on
Education: new historical perspectives, trabalho a figurar, para consulta útil de
professores e alunos, nos fundos documentais de Filosofia da Educação das
nossas bibliotecas universitárias.
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